










Com a chegada da São Paulo Tramway, Light and Power Company, em 
1899, a nova empresa canadense trouxe capital e tecnologia para explorar 
a geração e a distribuição de energia elétrica, além dos bondes eletrifica-
dos e da iluminação pública a eletricidade. 

Em 1912, a Light adquiriu o controle acionário da San Paulo Gas Company, 
que necessitava de investimentos para modernizar suas instalações e o 
gás foi progressivamente deslocado de sua função original. Com a perda 
do contrato de iluminação pública, encerrado definitivamente em 1936.

Com a desativação dos últimos lampiões, a Companhia voltou-se ao for-
necimento de gás para fins domésticos e industriais. Investiu em fogões e 
aquecedores, promovendo novas formas de conforto urbano e transfor-
mando hábitos do lar. 

No antigo Solar da Marquesa, atual Museu da Cidade, a Cia de Gás 
montou uma luxuosa loja para “vender” os benefícios do gás para um lar moderno.
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Do gás à el et ricidade. Rizkall  ah Jor ge , atendo ao que acon tecia , dir ecion ava sua pr odução par a atender  as  demandas  ge radas  por  ambas  as  tecnol ogi as .

A fundação da Casa da Boia, em 1898, coincide com o período de con-
solidação dessas redes de infraestrutura urbana implantadas na capital 
paulista.  Os produtos comercializados na loja da Rua Florêncio de Abreu 
foram, de certo modo, instrumentos materiais da modernização do espaço 
urbano paulistano, atendendo desde as próprias companhias quanto os 
consumidores que necessitavam adequar suas casas e estabelecimentos.

No catálogo comercial da década de 1920, observa-se, nas seções de-
dicadas aos artigos para vapor, fogões econômicos e eletricidade, que 
a empresa procurava atender simultaneamente às demandas das duas 
companhias — a Light e a San Paulo Gas Company — participando ativa-
mente das transformações tecnológicas que redefi niram a vida doméstica 
e industrial na cidade.
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Os livros-caixa preservados em nosso acervo reforçam essa pre-
sença, registrando as duas empresas como clientes diretas da in-
dústria da Casa da Boia. 

Esses registros não apenas revelam a inserção da empresa na 
cadeia produtiva da modernização urbana, como também teste-
munham as interdependências entre o comércio local e os gran-
des empreendimentos estrangeiros que moldaram o cotidiano 
paulistano. 

Mais de cem anos depois, a crítica tecida pelo jornal A Gazeta 
ainda ressoa. 

As tarifas de energia, o custo do gás e o acesso desigual à infra-
estrutura permanecem temas sensíveis, com programas governa-
mentais como o Gás do Povo tentando, ainda hoje, equalizar essas 
diferenças.

O gás, que iluminava as vitrines do progresso, lançava também 
sombras profundas sobre a desigualdade urbana. A cidade mo-
derna se construiu sobre promessas de universalização, mas o que 
se consolidou foi um modelo em que o conforto era uma mercado-
ria e usufruí-lo, um privilégio.

A Casa da Boia é testemunha dessas transformações do espaço 
urbano. Em seu acervo, tubos, registros e outros objetos guardam a 
memória material de diferentes projetos de cidade — lembrando-
nos que toda infraestrutura carrega em si não apenas uma história 
técnica, mas também uma história social.

Regi st ros  dos  livros -cai xa da Cas a da Boia  most  ram que tanto a cia  de gás quanto
a de el et ricidade er am as síduas  compr ador as  dos  pr odutos  fabr icados  pel a empr es a.
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A Gazeta. Os vampiros do povo - a rapina sistematizada do sindicato do gás. 
São Paulo. 17 de julho de 1915. capa.

A Gazeta. Os vampiros do povo - mil e quinhentos contos que os donos não tornam a ver.  
São Paulo. 19 de julho de 1915. capa.

SILVA, João Luiz Máximo da Cozinha Modelo. 
São Paulo: EdUSP, 2008

Imagens: 

Reportagem Inicial da Gazeta: https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=763900&Pesq=lampe%c3%a3o&i-
d=646008180811&pagfis=3767 (edição 2826)

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=763900&Pesq=lampe%c3%a3o&id=646008180811&pagfis=3775 (edição 2827)

Fachada da Companhia: https://energiasaneasp.pergamum.com.br/acervo/58790 

Imagens do Gasômetro, da Casa das Retortas: https://artsandculture.google.com/story/BAVBQOBEwRhdUw?hl=pt-br 
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